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1 INTRODUÇÃO 

 

A avaliação da educação superior evidencia um perfil instrumental, visando ampliar e 

melhorar a qualidade das instituições, auxiliar na alocação de recursos, fornecer informações 

aos policymakers para a definição de políticas públicas educacionais (POLIDORI et al., 2011) 

além de aprimorar o controle da expansão de cursos e instituições (CURI, 2011). 

Ao final dos anos 80, Neave (1988) afirma que a relevância na busca da qualidade da 

educação superior, em nível global, é devido ao aumento de complexidade e a necessidade de 

flexibilidade das instituições de ensino superior, unido às diversas transformações sociais 

decorrentes de crises econômicas. (AMARAL; ROSA, 2010) A partir dos anos 90, nota-se uma 

forte presença da avaliação na agenda oficial brasileira caracterizada como eixo da política de 

ensino superior (DIAS SOBRINHO, 2003).  

Alguns fatores aquém do sistema educacional, identificados por Secchi (2009), 

ativaram essa necessidade de avaliações: a crise fiscal do Estado, a crescente competição 

territorial por investimentos privados, a procura por mão de obra qualificada, a disponibilidade 

de novos conhecimentos e tecnologias, a ascensão de valores pluralistas e neoliberais e a 

crescente complexidade e diversidade na sociedade, acrescido de outra característica, a 

globalização (STROMQUIST, 2007).  

A avaliação de instituições tende a um caráter prático, permanente e sistêmico, ao 

detectar entraves no sistema e elucidar pontos positivos ao abarcar os processos, insumos e 

produtos da instituição de ensino (CANTERLE; FAVARETTO, 2008).  

De acordo com Kalnin (2016), é de caráter global a expansão e modificação dos 

sistemas de ensino, modificações estas que trazem oportunidades concernentes à prosperidades 

individuais atreladas, à crescimentos econômicos e ao desenvolvimento competitivo das 

nações, mas também ameaças. Fatores como: ampliação do acesso; aumento de demandas; 

novas tecnologias; internacionalização; redução dos gastos públicos; e o surgimento de novas 

formas de governança são alguns exemplos de dificuldades enfrentadas pelas instituições de 

ensino superior. (HARVEY; NEWTON, 2004) 

A qualidade do ensino superior é um assunto carregado de complexidade e a discussão 

acerca dos mecanismos capazes de medir a aquisição de conhecimentos e habilidades dos 

discentes no decorrer da graduação é de suma importância no contexto brasileiro e mundial 

(MELGUIZO; WAINERA, 2016). 

O sistema brasileiro enfatiza os processos de avaliação visando à melhoria da qualidade 

do ensino e fornece parâmetros para a regulação do setor por meio da Lei de Diretrizes e Bases 
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da Educação Nacional (LDB), instituída pela Lei nº. 9.394 de 20 de dezembro de 1996 

(BRASIL, 1996). Com a sanção da LDB, a avaliação da educação superior atua como 

norteadora das políticas educacionais, seja trazendo diretrizes mais amplas, seja como 

orientadora das ações concretas do Ministério da Educação (MEC). 

A Lei 9.131, de 24 de novembro de 1995 (BRASIL, 1995), cria o Conselho Nacional 

de Educação (CNE) e também estabelece como atribuições do MEC a formulação e avaliação 

da política nacional de educação, zelando pela qualidade do ensino. O mesmo instrumento legal 

também determinou a criação de um conjunto de avaliações periódicas das instituições e cursos 

superiores, com destaque para a realização anual de exames nacionais, pautados em conteúdos 

mínimos estabelecidos e previamente divulgados para cada curso. Os exames aferiam 

conhecimentos e competências adquiridos pelos alunos em fase de conclusão dos cursos de 

graduação, sendo os resultados divulgados anualmente pelo MEC. 

Em cumprimento à legislação e como parte da avaliação da educação superior 

brasileira, o MEC aplicou de forma pioneira, o Exame Nacional de Cursos – ENC -, 

denominado “Provão”, aos estudantes concluintes do segundo semestre letivo de 1996 dos 

cursos de administração, direito e engenharia civil. Segundo Paiva (2008) o Provão foi objeto 

de críticas desde a sua concepção e estabelecimento de cronograma, sendo fundamentalmente 

questionado pela comunidade acadêmica em função do seu caráter obrigatório a todos os 

concluintes dos cursos de graduação, que seriam gradativamente inseridos no exame a cada 

ano. 

Já em abril de 2004, a Lei nº 10.861/2004 instituiu o Sistema Nacional de Avaliação da 

Educação Superior (Sinaes) com o objetivo de assegurar o processo nacional de avaliação das 

Instituições de Educação Superior (IES), de cursos de graduação e do desempenho acadêmico 

dos estudantes.  

O Sinaes atua como uma política pública de avaliação, voltado para auxiliar no 

aprimoramento da qualidade da educação superior, sendo atribuída a responsabilidade pela 

proposição e implantação de metodologias de avaliação que possam cumprir a atual política de 

avaliação da educação superior brasileira, por meio da avaliação dos três pilares das IES: (1) 

avaliação institucional; (2) avaliação de cursos e (3) avaliação do desempenho de estudantes. 

Os resultados obtidos por meio dessas avaliações passaram a possibilitar uma visão panorâmica 

da qualidade dos cursos e das instituições brasileiras de ensino superior (LACERDA, 2015; 

RIBEIRO, 2010), ou pelo menos, se propunham a tal feito. (KALNIN, 2016) 

O terceiro pilar, foco deste estudo, é atendido pela realização do Exame Nacional de 

Desempenho dos Estudantes (Enade), que substituiu o antigo Exame Nacional de Cursos 
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(Provão). O Enade se apresentou como um novo modelo de avaliação do desempenho 

acadêmico. Segundo Touron (1984) o desempenho acadêmico é o resultado do processo de 

aprendizagem do estudante, medido pela nota global que este recebe ao final da avaliação do 

Enade.  

O Enade é aplicado aos alunos de todos os cursos de graduação, no primeiro e no último 

ano de curso, ocorrendo em uma periodicidade máxima de três anos. A participação é 

obrigatória, sob pena do atraso na colação de grau. As provas são compostas por uma parte de 

Formação Geral, comum aos cursos de todas as áreas, e uma parte de Conhecimento Específico, 

própria de cada área de avaliação. A parte de Formação Geral, que equivale a 25% da nota da 

prova, é composta por 2 questões discursivas e 8 questões de múltipla escolha1, envolvendo 

situações-problema e estudos de casos. Enquanto o Componente Específico, que tem peso de 

75% na nota, conta com 30 questões, sendo 3 discursivas e 27 de múltipla escolha, envolvendo 

também situações-problema e estudo de casos específicos de cada área. 

Diante disso, pesquisas apontam que não é possível avaliar de forma equânime e 

isomórfica o desempenho entre os cursos a partir da média obtida na parte de Componente 

Específico devido às particularidades e características de cada curso. No entanto, no que se 

refere à prova de Formação Geral é possível avaliar o resultado do desempenho entre os cursos, 

pois o assunto abordado é comum aos cursos de todas as áreas.  

A aplicação do Exame é acompanhada de um instrumento dedicado a levantar o perfil 

do estudante, relevante para a compreensão de seus resultados. Assim, as variáveis do 

Questionário Socioeconômico (QSE) que, efetivamente, são cotejadas no cálculo do Conceito 

Preliminar de Curso2, também se revelam como factível em traçar um perfil comparativo entre 

o desempenho dos estudantes. Ou seja, parte-se do pressuposto de que o valor observado no 

rendimento do estudante pode ser resultante do impacto de outras variáveis, além da nota na 

prova.  

Pesquisas apontam fatores que podem influenciar o desempenho, como raça, sexo, 

instituição e faixa etária (MORICONI; NASCIMENTO, 2014), ações pedagógicas, aspectos 

técnicos internos institucionais e as horas extras de estudo do estudante (AMARO; BEUREN, 

                                                
1 Entende-se por múltipla escolha a questão objetiva que tem várias opções de resposta, no entanto, apenas uma 

alternativa será a correta. 
2 É o conceito que avalia o curso em uma escala de 1 a 5. Para o cálculo, são considerados: Conceito Enade 

(desempenho dos estudantes na prova do Enade); Indicador de Diferença entre os Desempenhos Observado e 

Esperado (IDD); corpo docente (informações do Censo Superior sobre o percentual de mestres, doutores e regime 

de trabalho) e percepção dos estudantes sobre seu processo formativo (informações do Questionário do Estudante 

do Enade). 
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2018), além destes, o nível de escolaridade dos pais e o tipo de ingresso na educação superior 

(ROCHA; LELES; QUEIROZ, 2018). 

Neste sentido, evidencia-se como hipótese inicial a existência de associação efetiva e 

relevante entre as variáveis do Questionário Socioeconômico e os resultados das Provas de 

Formação Geral no desempenho estudantil.  Diante desse contexto, torna-se relevante analisar 

a influência desses fatores no desempenho acadêmico obtido pelo resultado dos estudantes no 

Enade.  

Como primeira questão de pesquisa, tem-se: Qual a relação das Provas de Formação 

Geral do Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes com o desempenho acadêmico dos 

cursos da área de Ciências Sociais Aplicadas? 

Uma vez identificada o tipo de relação existente, evidencia-se uma segunda questão de 

pesquisa: Existe influência do Questionário Socioeconômico no desempenho dos estudantes, 

dos cursos da área de Ciências Sociais Aplicadas, no Exame Nacional de Desempenho dos 

Estudantes? 

Considerando o exposto e a partir da hipótese e das questões-problema definidas, 

viabiliza-se a formatação dos objetivos desta pesquisa. 

 

1.1 OBJETIVOS DA PESQUISA 

 

1.1.1 Objetivo Geral 

Avaliar o impacto das variáveis do Questionário Socioeconômico e o resultado da 

Prova de Formação Geral no desempenho acadêmico dos cursos da área de Ciências Sociais 

Aplicadas no Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes das Instituições de Educação 

Superior de Santa Catarina. 

 

1.1.2 Objetivos Específicos 

a) Identificar as IES e cursos da área de Ciências Sociais Aplicadas em Santa Catarina 

a partir de 2004; 

b) Analisar os resultados obtidos pelos discentes no Enade dos cursos de Ciências 

Sociais Aplicadas de Santa Catarina a partir de 2004;  

c) Analisar os resultados dos Questionários Socioeconômicos do Enade dos cursos de 

Ciências Sociais Aplicadas de Santa Catarina a partir de 2004; 

d) Analisar os resultados das Provas de Formação Geral do Enade dos cursos de 

Ciências Sociais Aplicadas de Santa Catarina a partir de 2004; e 
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e) Avaliar o impacto desses fatores no resultado do Enade dos cursos de Ciências 

Sociais Aplicadas 

 

1.2 JUSTIFICATIVA 

O desempenho acadêmico tem sido tema de estudo sob diversos aspectos teóricos e 

metodológicos, e é reiterado que se trata de um fenômeno complexo e multicausal. Aspectos 

pessoais, sociais, demográficos, econômicos, institucionais e pedagógicos estão listados entre 

os elementos que influenciam o rendimento de um estudante. O conhecimento dos fatores que 

interferem no desempenho e a forma como se dá a relação entre esses possibilitam o 

estabelecimento de políticas públicas voltadas para uma maior qualidade na formação dos 

estudantes universitários, que, consequentemente, se tornarão profissionais mais bem 

preparados, a fim de contribuir para um maior desenvolvimento econômico e social 

(VARGAS, 2014; VALERA ET AL., 2009; URBINA, 2014; ROCHA, LELES, QUEIROZ, 

2018). 

Por ser um componente curricular obrigatório dos cursos de graduação e ter como 

referência as Diretrizes Curriculares, o Enade tem influenciado diretamente a forma de 

compreender o processo de ensino nas IES. A prova divide-se em: Formação Geral e 

Conhecimento Específico. As questões relacionadas à Formação Geral, escopo deste estudo, 

configura parte comum às provas das diferentes áreas, avalia competências, habilidades e 

conhecimentos gerais, desenvolvidos pelos estudantes, que facilitam a compreensão de temas 

exteriores ao âmbito específico de sua profissão e à realidade brasileira e mundial.  

Pesquisas apontam que as Instituições de Educação Superior têm analisado sua forma 

de avaliação, visto que, as abordagens das questões do Enade ultrapassam o modo como as 

estruturas curriculares são organizadas nos cursos, por vezes de forma fragmentada, sem 

disciplinas articuladoras e com ementas genéricas quanto aos saberes essenciais à formação 

profissional, comprometendo o conceito do curso. 

A partir disso, a relevância teórica se implica em tratar temas consolidados na literatura 

sob o contexto do desempenho acadêmico. Verificou-se, por meio de uma revisão do estado da 

arte, que o desempenho acadêmico e os fatores associados a ele têm sido tratados 

separadamente e em aspectos mais rasos pelos autores (TRIVENTI, 2014; DENNY et al., 2014; 

ANDERE, 2015). Ou seja, a pertinência deste estudo está na necessidade de identificar a 

evolução, bem como, a relação existente entre o desempenho acadêmico, as variáveis oriundas 

do Questionário Socioeconômico e o resultado da Prova de Formação Geral, visando 

evidenciar as fragilidades e potencialidades do Enade, além de fornecer parâmetros para 
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melhorar a qualidade do ensino. Os resultados dessa avaliação são importantes fatores para 

busca de melhoria dos cursos, embora seus resultados ainda sejam pouco utilizados. Assim, 

pesquisas que avaliem especificidades, como os fatores que se relacionam ao desempenho 

acadêmico, podem trazer relevantes contribuições. 

O processo de avaliação do Enade tende a desconstruir a concepção do Sistema 

Nacional de Avaliação da Educação Superior. Os indicadores oriundos do Exame elaboram 

rankings das melhores IES, desconsiderando as diversidades e as especificidades das 

Instituições de Educação Superior. (POLIDORI et al, 2011) 

Assim, cabe analisar os fatores contemplados no Enade que efetivamente influenciam 

nos resultados do desempenho acadêmico, buscando mapear e discutir a relação destes, com o 

objetivo de compreender e subsidiar discussões necessárias para aperfeiçoar o processo e 

entender o cenário atual. 

Destaca-se também que, considerando a base virtual da Scielo (Scientific Electronic 

Library Online) e os bancos de teses disponibilizados na internet (ambos consultados até final 

de 2020), pesquisas abordando os dados do Questionário Socioeconômico e da Prova de 

Formação Geral do Enade (desde 2004) relacionados aos cursos que fazem parte da área de 

Ciências Sociais Aplicadas e abrangendo as instituições de Educação Superior de Santa 

Catarina ainda não foram realizadas em âmbito estadual, tampouco nacional. Assim sendo, é 

nessa ausência que o ineditismo desse estudo se enquadra e se justifica.  

Além disso, essa pesquisa está diretamente vinculada ao Programa de Pós Graduação 

em Administração e ao grupo Ensino de Administração e Aprendizagem Organizacional, pois 

busca diagnosticar, analisar e avaliar um tema relacionado aos processos de aprendizagem no 

ensino, ensino da administração e gestão das Instituições de Educação Superior gerando 

conhecimento no âmbito do desempenho acadêmico da área das Ciências Sociais Aplicadas. 

Ademais, meu interesse em desenvolver a pesquisa justifica-se pela minha atuação na 

Universidade Federal de Santa Catarina como técnica-administrativa em educação. A vivência 

dentro do meio acadêmico, o contato com ações em prol da melhoria da qualidade de ensino e 

intervenções a favor do melhor desempenho discente me instiga a estudar o papel dessas 

políticas governamentais em busca da avaliação das IES por meio do desempenho acadêmico. 

 Estas inquietações me motivaram a buscar sustentação teórica/prática por meio da 

pesquisa em nível de Doutorado, pois entendo que há uma lacuna a ser investigada, no que se 

refere ao desempenho acadêmico e os fatores associados a ele, entendendo a universidade como 

lócus de desenvolvimento da ciência, como espaço de formação, como espaço formativo social. 
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Creio na relevância teórica e empírica da pesquisa, frente aos desafios vivenciados em 

meio às críticas em relação à aplicabilidade do Exame, colocando em xeque o desempenho e o 

papel fundante das instituições de educação superior brasileiras. Pesquisas que intentem a 

discussão acerca do desempenho discente dos cursos da área de Ciências Sociais Aplicadas 

ainda apresentam lacunas na literatura. Os estudos existentes que contemplam essa área ainda 

o abordam de maneira isolada. Nesse sentido, espera-se obter contribuições significativas para 

melhoria da qualidade do ensino superior dessa área. Servindo como referencial para estudos 

futuros abarcando as demais áreas do conhecimento. 

Considerando a relevância deste tema, entendo que, conforme Freire (2011), a tarefa 

fundamental do trabalhador social é a de ser sujeito e não objeto de transformação, para tanto 

é necessária a tomada de consciência da sua realidade, para que nela possa agir e transformá-

la. 

De mais a mais, como egressa da graduação e pós-graduação da UDESC/ESAG, tenho 

interesse em aprofundar minha formação como pesquisadora no campo da Administração, 

entendendo que esta proposta evidencia um campo de pesquisa interessante, que quiçá possa 

trazer em seus resultados, generalidades3 que possam vir a interessar futuros pesquisadores e, 

sobretudo, contribuir para o Programa de Pós-Graduação em Administração da Universidade 

do Estado de Santa Catarina.  

Por fim, acredito que o doutorado vai me transportar para um caminho novo e 

desafiante. E esse novo lugar trará possibilidades de crescimento profissional e de realização 

pessoal. Pretendo dar continuidade a pesquisa ampliando para o nível mundial, por meio do 

estudo dos modelos de avaliação de desempenho acadêmico das Instituições de Educação 

Superior Estrangeiras. 

 

2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA PRELIMINAR 

 

Neste capítulo apresentam-se os fundamentos teóricos preliminares a respeito da 

avaliação de desempenho acadêmico utilizada no Brasil e dos fatores associados ao 

desempenho acadêmico.  

 

2.1 AVALIAÇÃO DE DESEMPENHO ACADÊMICO UTILIZADA NO BRASIL 

O atual sistema de avaliação do ensino superior brasileiro, o SINAES (Sistema Nacional 

de Avaliação da Educação Superior), caracterizado como um sistema de avaliação 

                                                
3 Generalidades são ideias predominantes, tendências que aparecem mais definidas entre as pessoas 

(TRIVIÑOS, 2001). 
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emancipatório (POLIDORI et al., 2011) e participativo (LEITE, 2005), surgiu de revisões e 

descontentamentos à programas anteriores, principalmente o Provão (Exame Nacional de 

Cursos), revisados e alterados pela Lei nº 10.861, de 14 de abril de 2004. Tem por finalidade 

propor um sistema de maior abrangência, guiado por uma filosofia crítica e complexa que 

conectaria as diversas ferramentas até então isoladas sob um enfoque formativo, além de 

orientar-se ao cumprimento das metas estabelecidas pelos PNE (Plano Nacional de Educação) 

ao ensino superior, o qual ressaltava a preocupação quanto à expansão das matrículas e da 

garantia de qualidade, ou seja, o planejar da expansão se atendo à qualidade (GRIBOSKI, 

2014). 

O Sinaes é composto pela avaliação de cursos de graduação, avaliação institucional e o 

Enade, os quais juntos formam o tripé avaliativo que permite conhecer a qualidade dos cursos 

e instituições brasileiras de educação superior. 

O Exame Nacional de Desempenho dos Estudante é um dos componentes do SINAES 

e foi criado para avaliar o desempenho dos estudantes dos respectivos cursos por meio da 

aplicação de um exame a nível nacional, constituído de conteúdos programáticos previstos nas 

Diretrizes Curriculares Nacionais, além de habilidades e competências do aluno, tanto gerais 

quanto específicas à sua futura profissão, como especificadas nos cursos de graduação. Além 

da prova, o Enade possui um Questionário de impressões do próprio exame, um Questionário 

Socioeconômico e um Questionário para os coordenadores de curso, servindo de referencial 

básico à construção do Conceito Preliminar de Curso (CPC) (BERTOLIN; MARCON, 2015). 

Os resultados do Enade, aliados às respostas do Questionário do Estudante, são insumos para 

o cálculo dos Indicadores de Qualidade da Educação Superior. 

Segundo diretrizes estabelecidas pela Comissão Nacional de Avaliação da Educação 

Superior (Conaes), órgão colegiado de coordenação e supervisão do Sinaes, o Enade é realizado 

pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (Inep), autarquia 

vinculada ao Ministério da Educação (MEC). 

O Enade além de se apresentar como um mecanismo de regulação, funciona também 

como uma ferramenta de avaliação, através do diagnóstico de competências e habilidades 

adquiridas ao longo da escolarização superior, cruzado com a visão do aluno sobre sua 

instituição e com seu conhecimento sobre aspectos mais gerais, não relacionados a conteúdos 

específicos (VERHINE; DANTAS; SOARES, 2006).   

Diversos programas de fomento do Governo Federal (PROUNI, FIES, linhas de crédito 

para expansão institucional, etc.), destinados às Instituições Privadas, para serem acessadas por 

essas, precisam de bons resultados nos Enade e desdobramentos. Nas instituições federais os 

http://portal.inep.gov.br/sinaes
http://portal.inep.gov.br/avaliacao-dos-cursos-de-graduacao
http://portal.inep.gov.br/avaliacao-institucional
http://portal.inep.gov.br/sobre-indicadores-de-qualidade
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bons resultados obtidos no Enade, refletem na média dos conceitos dos cursos interferindo, 

inclusive, no orçamento institucional.  

O Enade é componente curricular obrigatório aos cursos de graduação, conforme 

determina a Lei nº 10.861/2004. É aplicado periodicamente aos estudantes de todos os cursos 

de graduação, durante o primeiro (ingressantes) e último (concluintes) ano do curso. A 

periodicidade máxima da avaliação é trienal para cada área do conhecimento. Será inscrita no 

histórico escolar do estudante somente a situação regular em relação a essa obrigação, atestada 

pela sua efetiva participação ou, quando for o caso, dispensa oficial pelo Ministério da 

Educação na forma estabelecida em regulamento.  

O Ciclo Avaliativo do Enade determina as áreas de avaliação e os cursos a elas 

vinculados. As áreas de conhecimento para os cursos de bacharelado e licenciatura derivam da 

tabela de áreas do conhecimento divulgada pelo Conselho Nacional de Desenvolvimento 

Científico e Tecnológico (CNPq). Já os eixos tecnológicos são baseados no Catálogo Nacional 

de Cursos Superiores de Tecnologia (CNCST), do Ministério da Educação.  

O Enade abrange a aplicação de quatro instrumentos distintos. São eles: 

● Prova - realizada pelos estudantes em uma data pré-estabelecida; 

● Questionário do Estudante - levantamento de informações sobre as características 

socioeconômicas e o perfil dos estudantes; 

● Questionário de Percepção da Prova - levantamento de informações para verificar a 

percepção dos estudantes diante da prova; 

● Questionário do Coordenador do Curso - levantamento de informações sobre o 

projeto pedagógico e as condições gerais de ensino de seu curso. 

O Enade tem como objetivo o acompanhamento do processo de aprendizagem e do 

desempenho acadêmico dos estudantes em relação aos conteúdos programáticos previstos nas 

diretrizes curriculares do respectivo curso de graduação, às habilidades e às competências para 

atuação profissional e aos conhecimentos sobre a realidade brasileira e mundial, bem como 

sobre outras áreas do conhecimento. Seus resultados poderão produzir dados por instituição de 

educação superior, categoria administrativa, organização acadêmica e localidade. Assim, serão 

construídos referenciais que permitam a definição de ações voltadas à melhoria da qualidade 

dos cursos de graduação por parte de professores, técnicos, dirigentes e autoridades 

educacionais.  

A prova do Enade é formada pela parte de Formação Geral, comum a todas as áreas, e 

pela parte de Componente Específico de cada área. As provas são compostas por questões 

discursivas e de múltipla escolha. A concepção dos itens é balizada pelos princípios dos 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2004-2006/2004/lei/l10.861.htm
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Direitos Humanos. As questões discursivas avaliam aspectos como clareza, coerência, coesão, 

estratégias argumentativas, utilização de vocabulário adequado e correção gramatical do texto.  

No que diz respeito à prova de Formação Geral, os conteúdos têm como foco as 

seguintes habilidades e competências, disponibilizadas pelo INEP por meio de Portaria: ler, 

interpretar e produzir textos; extrair conclusões por indução e/ou dedução; estabelecer relações, 

comparações e contrastes em diferentes situações; fazer escolhas valorativas avaliando 

consequências; argumentar coerentemente; projetar ações de intervenção; propor soluções para 

situações-problema; elaborar sínteses e administrar conflitos. Os objetivos são considerados 

objetivos de aprendizagem avançadas, que tem o foco na mobilização do conhecimento para 

resolver determinada situação. Segundo Esteban (2013, p. 31) a avaliação realiza-se com a 

compreensão de que o ato do conhecimento e o produto do conhecimento são inseparáveis. 

As questões referentes ao Componente Específico contemplam a especificidade de cada 

Área, no domínio dos conhecimentos e habilidades esperadas para o perfil profissional. O Inep, 

a cada ano, também disponibiliza portaria específicas com os conteúdos que serão considerados 

por curso e que servem de bússola para as IES desenvolverem ações de aprimoramento para os 

estudantes.   

Segundo Paiva (2008), a aplicação de exames nacionais pressupõe a efetiva 

participação de estudantes dos cursos avaliados, assegurando confiabilidade aos resultados 

apurados. O princípio da obrigatoriedade, embora com uma conotação autoritária, é a garantia 

de sucesso na avaliação do desempenho de estudantes, embora não possa assegurar resultados 

confiáveis. O princípio da equidade, contudo, ameniza o caráter autoritário da obrigatoriedade 

de participação em exames nacionais. A aplicação concomitante dos dois princípios facilita o 

sucesso na participação dos estudantes em exames com essas características. 

 

2.2 FATORES ASSOCIADOS AO DESEMPENHO ACADÊMICO 

Os fatores sociais, culturais e econômicos e suas influências no desempenho estudantil 

são cenários de discussão na comunidade científica no âmbito nacional e internacional. O 

“sistema de fatores enquanto tal que exerce, sobre condutas, as atitudes e, portanto, sobre o 

êxito e a eliminação da ação indivisível de uma causalidade estrutural de sorte que seria absurdo 

imaginar isolar a influência de tais fatores” (BOURDIEU; PASSERON, 2014, p.115).  

Diferentes estudos evidenciaram variáveis associadas ao desempenho dos estudantes 

no Enade relacionadas aos fatores socioeconômicos: alunos que cursaram o ensino médio em 

escolas públicas; brancos e que estavam cursando o ensino superior na idade certa; desempenho 

do sexo feminino; renda familiar; estágio não obrigatório; escolaridade dos pais; renda familiar; 
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tempo dedicado aos estudos; e bolsa de estudo. (MORICONI E NASCIMENTO, 2014; 

CARMO E ALMEIDA, 2015; NOGUEIRA E TSUNODA, 2015; PEREIRA E REZENDE, 

2016; ROCHA, LELES E QUEIROZ, 2018; OLIVEIRA E SILVA, 2018) Além disso, a idade 

também se apresenta como um dos fatores associados ao desempenho dos estudantes.  

Os baixos níveis socioeconômicos são fatores que podem estar associados ao 

desempenho dos acadêmicos durante a sua formação, até mesmo em virtude de alguns 

estudantes terem que trabalhar para ajudar a família e se manterem matriculados. Essa realidade 

pode contribuir para a redução ou inexistência de horas destinadas aos estudos fora da escola 

(TRIVENTI, 2014).  

Diante desse fator, a utilização de programas ou bolsas de permanência universitária 

proporcionam aos acadêmicos apoio financeiro e assistencial, que impactam em melhores 

índices de desempenho por parte dos estudantes beneficiados (DENNY et al., 2014). 

Ao descrever os fatores que estão associados ao desempenho acadêmico podem ser 

destacados, inicialmente, os fatores socioeconômicos, carga horária de estudo, instalações 

físicas, gestão educacional e corpo docente (DAS; DAS; DAS, 2014; RASUL; BUKHSH, 

2011).  

É oportuno destacar que variáveis como ingresso nas instituições de Educação Superior 

por ações afirmativas, participação em iniciação científica, monitoria e/ou atividades de 

extensão são outros fatores associados ao desempenho dos estudantes no Enade (FERREIRA, 

2015; SILVA, 2015; FARIA, 2017). 

Outro fator preponderante é o perfil do educando, pois para Peroni e Caetano (2015) os 

alunos ingressantes nas IES privadas tendem a possuir um perfil diferente dos que ingressam 

nas IES públicas. Além disso, as discussões étnico-raciais também entram em pauta quando 

discutidos os fatores associados ao desempenho.  

Além disso, a prova de Formação Geral apresenta itens relacionados a temáticas 

abrangentes, mais universais como: ética, democracia e cidadania; cultura e arte; globalização; 

meio ambiente; políticas públicas; processos migratórios; ciência, tecnologia e sociedade entre 

outros. Considerando que o objetivo da parte de Formação Geral da prova é avaliar o 

desenvolvimento de conhecimentos úteis para se atingir objetivos valorizados pela cultura, mas 

cuja aquisição independe de disciplinas específicas, e que as questões não são de 

conhecimentos gerais, mas se referem à Formação Geral (LIMANA; BRITO, 2005) e tratam 

de temas como biodiversidade, ética, leitura de gráficos, artes etc. pesquisam apontam a 

necessidade de maior atenção à Formação Geral por parte das IES, pois é extremamente 
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relevante para o futuro profissional a aptidão para refletir e compreender o mundo (DIAS 

SOBRINHO, 2005).   

Diante disso, pelo que foi visto na literatura, os fatores associados ao desempenho dos 

estudantes no Enade são diversos e assumem características gerais e específicas. Sendo assim, 

torna-se oportuno estudar o modelo estrutural que se dá a avaliação do desempenho acadêmico, 

pautado no dinamismo social e cultural os quais as IES se encontram com o objetivo de 

possibilitar tomadas de decisão na educação, nas políticas educacionais e políticas sociais. 

 

3 METODOLOGIA 

 

Nesta pesquisa, assume-se a epistemologia objetivista, a qual pressupõe que os 

significados sobre todos os objetos e entidades existem independentemente de operações 

mentais do ser humano. (SACCOL, 2009).  Isto é, os fatos sociais existem independentemente 

da percepção dos indivíduos e da ação do pesquisador, e o conhecimento e significados sobre 

tudo o que existe pode ser transmitido de forma racional, objetiva (SACCOL, 2009).  

Da mesma forma, segue-se o paradigma positivista, o qual, no âmbito das ciências 

sociais, tem o interesse de predizer ou explicar comportamentos dos indivíduos de maneira 

objetiva. Desta forma, o pesquisador posiciona-se como um observador externo que observa o 

fenômeno de interesse e o retrata objetivamente (MAY, 2011). O paradigma positivista está 

fundamentado em uma ontologia realista, isto é, acredita em verdades objetivas, independentes 

da percepção humana. Ele considera que a realidade é composta por estruturas palpáveis, 

tangíveis e relativamente estáveis (SACCOL, 2009). O comportamento humano, na perspectiva 

positivista, é explicado em termos de causa e efeito. Assim, os dados de pesquisa são dados do 

ambiente social e reações dos indivíduos a este ambiente (MAY, 2011). 

Quanto à abordagem, a presente pesquisa adota uma abordagem quantitativa, pois 

considera-se que é a forma mais adequada de abordar o problema e atingir os objetivos do 

estudo. Na abordagem quantitativa, o pesquisador faz uso de instrumentos predeterminados 

que geram dados que podem ser analisados estatisticamente. Assume-se um raciocínio de causa 

e efeito e a coleta de dados geralmente é por experimentos ou levantamentos (CRESWELL, 

2007). 

Quanto aos procedimentos técnicos, a pesquisa classifica-se como documental, pois 

será elaborada a partir de materiais que não receberam tratamento analítico prévio (GIL, 1991). 

Ou seja, os métodos utilizados dentro do paradigma positivista são estruturados e visam 
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oferecer ao pesquisador o maior nível possível de controle sobre o que está sendo pesquisado. 

(SACCOL, 2009) 

As hipóteses de pesquisa, que decorrem da fundamentação teórica e da exploração da 

problemática de pesquisa, seguem o pressuposto que há relação entre o desempenho 

acadêmico, as variáveis do Questionário Socioeconômico e o resultado da Prova de Formação 

Geral, como apresentado a seguir: 

 

Quadro 1: Hipóteses da pesquisa 

Hipóteses Variáveis independentes Impacto Variável dependente 

H1 Socioeconômicas Positivo Desempenho 

acadêmico 

H2 Relativa à trajetória acadêmica Negativo Desempenho 

acadêmico 

H3 Relativa ao perfil da Instituição Positivo Desempenho 

acadêmico 

H4 Relativa às questões fechadas da 

Prova de Formação Geral 

Positivo Desempenho 

acadêmico 

H5 Relativa às questões abertas da Prova 

de Formação Geral 

Negativo Desempenho 

acadêmico 

Fonte: elaborado pela autora (2021) 

Com as hipóteses, busca-se investigar como ocorre a relação e influência dessas 

variáveis no desempenho acadêmico.  

As variáveis independentes selecionadas e previamente identificadas se deram segundo 

as assertivas presentes no Questionário Socioeconômico (QSE), de preenchimento obrigatório 

pelo estudante ao realizar o Enade bem como a nota e assertividade da Prova de Formação 

Geral. E como variável dependente, considerou-se o desempenho acadêmico medido como a 

nota total alcançada pelo estudante, que pode variar entre 0 e 100 pontos. 

As categorias de análise e suas respectivas variáveis podem ser observadas a seguir: 

 

Quadro 2: Categorias de Análise e Variáveis 

Categorias de Análise Variáveis 

Socioeconômicas 1. Sexo 

2. Idade 

3. Cor/etnia autodeclarada 

4. Renda familiar 
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5. Grau de escolaridade do pai 

6. Grau de escolaridade da mãe 

Relativa à trajetória 

acadêmica 

1. Tipo de estabelecimento que cursou ensino médio 

2. Mecanismo de ingresso no curso de graduação 

3. Recebimento de bolsa ou financiamento durante a 

graduação 

4. Situação de trabalho na graduação 

5. Tipo de mídia para manter-se atualizado; 

6. Frequência de utilização de bibliotecas 

7. Fonte de pesquisa mais utilizada 

8. Hábito de estudos 

9. Inserção em atividades extraclasse 

10. Inserção em projetos de pesquisa e iniciação 

científica 

Relativa ao perfil da 

Instituição 

1. Categoria administrativa (pública ou privada) 

2. Tipo de organização acadêmica (Universidade, 

Centro Universitário ou faculdade) 

Relativa às questões fechadas 

da Prova de Formação Geral 

1. Assertividade  

2. Nota 

Relativa às questões abertas 

da Prova de Formação Geral 

1. Nota da Redação 

2. Nota das questões abertas 

Fonte: elaborado pela autora (2021) 

Nesta proposta, pretendo delimitar a pesquisa empírica nas Instituições de Educação 

Superior (Universidades, Centros de Ensino e Faculdades, públicas ou privadas) do Estado de 

Santa Catarina. A escolha fundamenta-se no âmbito geográfico regional.  

Almejo utilizar os dados da prova Enade dos cursos da área de Ciências Sociais 

Aplicadas: (1) Ciências Econômicas e Economia; (2) Ciências Contábeis e Contabilidade; (3) 

Administração Geral e Pública (4) Serviço Social; e (5) Direito. A escolha desta população 

ocorreu devido a minha formação como pesquisadora no campo da Administração, entendendo 

que esta proposta evidencia um campo de pesquisa interessante e que pode vir a interessar 

futuros pesquisadores e, sobretudo, contribuir para o Programa de Pós-Graduação em 

Administração da Universidade do Estado de Santa Catarina. 

A amostra da pesquisa e o recorte temporal serão desenvolvidos a partir do início da 

pesquisa. Será necessário aguardar o término da aplicação do Enade para identificar por curso 

o quantitativo de Instituições que efetivamente submeteram os discentes dos cursos de Ciências 

Sociais Aplicadas ao Enade. 
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O procedimento de coleta de dados será feito por meio do levantamento dos microdados 

do Enade referentes aos estudantes, disponibilizados pelo Instituto Nacional de Estudos e 

Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (Inep)/Ministério da Educação (MEC).  

A análise e interpretação dos dados4 serão feitos com base em técnicas estatísticas com 

foco no modelo de regressão logística multinível. Planeja-se a utilização do programa 

estatístico Statistical Package for Social Sciences (SPSS) para organização e tratamento dos 

dados, uma ferramenta para pesquisa quantitativa. 

No que tange aos aspectos restritivos à realização da pesquisa proposta seriam relativos 

a problemas técnicos quanto à disponibilização dos dados no site institucional do INEP. Mas 

essa limitação poderá ser resolvida por meio da Lei de Acesso à Informação em consulta direta 

ao INEP. Considero minha experiência profissional como um facilitador no processo 

investigatório. 

 

4 CRONOGRAMA 

 

Pretendo desenvolver e concluir a pesquisa dentro do prazo de 48 meses, respeitando a 

estrutura curricular proposta pelo Programa de Pós-Graduação em Administração da 

Universidade do Estado de Santa Catarina. 

A operacionalização da pesquisa será feita de acordo com o cronograma a seguir: 

 

Figura 1: Cronograma 

 
Fonte: elaborado pela autora (2021) 

Os dois primeiros anos são compostos por participação em disciplinas obrigatórias e 

optativas com ênfase no tema tratado. Ao mesmo tempo, busca-se o aprofundamento teórico e 

a realização de revisões sistemáticas sobre o assunto a fim de realizar a fundamentação teórico-

empírica. A partir do terceiro ano, busca-se a construção do modelo conceitual da pesquisa, 

coleta e análise dos dados e consequente elaboração da apresentação e discussão dos dados. 

Por fim, a finalização da pesquisa com a defesa da tese.

                                                
4 O tratamento dos dados seguirá as diretrizes da Lei Geral de Proteção de Dados (LGPD) – Lei nº 13.709/2018, 

alterada pela Lei nº 13.853/2019. 
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